
Parte primeira – Das causas primárias

Capítulo IV – Princípio Vital

Item 1. Seres orgânicos e inorgânicos 

65. O princípio vital reside em algum dos corpos que conhecemos?
R. “Ele tem por  fonte  o fluido universal.  É o que chamais fluido magnético,  ou fluido
elétrico animalizado. É o intermediário, o elo existente entre o Espírito e a matéria.”. 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0065).
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O princípio vital tão comentado em O Livro dos Espíritos nasce, como ele mesmo
afirma, do fluido universal, que se transforma criando aspectos diferentes, de acordo com
as mais variadas necessidades. Ele toma características múltiplas, de conformidade com
o corpo onde passa a atuar.  Já falamos alhures da sua relevãncia ao contato com a
matéria,  sensibilizando-a,  desde  quando  esta  se  encontre  amadurecida  para  tal
empreendimento, o de demonstrar vida na feição da própria vida. Entretanto, ele não faz
isso por si  só, por faltar-lhe a inteligência capaz de programar os fatos nas linhas da
harmonia. Espíritos de alta hierarquia espiritual dedicados ã co-criação, almas altamente
sábias,  comandam toda essa explosão de vida,  dentro dos preâmbulos traçados pela
inteligência Divina e Soberana. 

Nada se faz por acaso na construção universal. Tudo é planejado e seguido por
inteligências superiores, que assistem e comandam os fenômenos da natureza, a que
chamamos de evolução,  e  que o  progresso nos faz  crer  como sendo despertamento
espiritual das coisas e dos homens, senão dos Espíritos livres da matéria pesada. Ainda
temos muito  que aprender  na  escola  da vida.  Por  enquanto  estamos balbuciando as
primeiras letras do alfabeto universal. Mesmo aquele que sabe mais, descobre logo que
pouco sabe a respeito da vida, ou mesmo do próprio corpo que lhe serve de instrumento.
Os maiores cientistas do mundo, que conhecem a biologia na Terra, professores de alta
qualidade nas universidades, que ensinam aos seus alunos com a empáfia dos Doutores
da Lei, sofrem todos os tipos de enfermidades orgânicas, por desrespeitarem as próprias
leis biológicas da harmonia que sustentam e dão vida ao complexo humano. 

Enquanto  a  humanidade  confiar  somente  em  pílulas,  injeções  e  xaropes,  ela
continuará doente,  porque todos os meios de equilíbrio  orgânico e psíquico estão ao
alcance  das  mãos,  na  natureza  e  dentro  de  cada  um,  no  seu  íntimo,  esperando  o
despertamento da criatura, no que tange a sua própria felicidade. Esse princípio vital que
se afiniza no mundo interatômico do organismo, emprestando-lhe movimentos ritmados, é
o mesmo, como sendo força magnética em abundância, espraiada no universo, captada
pela mente adestrada neste campo de saber, e que poderá ser usada para o equilíbrio e a
paz de todas as criaturas, como também é sempre usada por mentes desequilibradas,
para a desarmonia, na feitura de guerras permanentes. Contudo, cada um responde pelo
que faz dessas bênçãos de Deus. Mas, é bom que se saiba que esse agente vital sempre
se modifica de acordo com o lugar, as intenções e o caráter do corpo que ocupa. Nunca é
o mesmo frente a variadas circunstâncias. A transformação é lei universal em todos os
mundos e em todos os reinos. 



No corpo humano essa força vital,  tornamos a dizer,  é  a  intermediária  entre  a
matéria  e o espírito  imortal:  ela  sensibiliza e  o  espírito  comanda;  ela  movimenta  e o
espírito  dá  expressão;  ela  prepara  todos  os  canais  do  corpo,  e  o  Espírito  fala
demonstrando a razão, o saber e o amor. O princípio vital igualmente cresce, acompanha
a evolução do corpo e da alma, e serve nos dois planos da vida, para que os homens que
moram na Terra reconheçam a verdade dos Céus, e se preparem para o inevitável, que é
o renascimento e a volta para o lugar de onde vieram.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro II, Cap. 65, O Princípio Vital – questão 0065), 
(João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


